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O que é argumentar?
Existe uma ou mais maneiras de argumentar? 

Existe uma estrutura na argumentação?
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“… nada pode ser mais infalível do que o conhecimento científico, salvo a intuição...” 
 – Aristóteles – Analíticos Posteriores (Livro II-XIX 100b 12-13)
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enunciador

interlocutor/
destinatário

mensagem

ETHOS

PATHOS LOGOS

❑ como demonstro minha 
personalidade enquanto 
alguém moral, benevolente, 
sábio?

❑ como respondo às 
necessidades de comunicação 
daquela situação?

❑ como apelo para as emoções 
dos meus interlocutores?

❑ como faço meus interlocutores 
“comprarem” e se conectarem 
com a minha ideia?

❑ como formulo e crio um argumento?
❑ qual a melhor ordem para 

apresentá-los?
❑ qual a definição, qual a relação de 

causa e efeito, existem situações 
similares, quais os argumentos 
opostos...?
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Raciocínios lógicos: dedução
geral → particular

Todo metal é bom condutor de eletricidade. (premissa: A é B) 

O cobre é um metal. (premissa: C é A)

O cobre é bom condutor de eletricidade. (conclusão: logo, C → B)
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Raciocínios lógicos: dedução e silogismo
geral → particular

Todas as aves têm penas. (Suposta premissa maior)

As aves são animais. (Suposta premissa menor)

*Os animais têm penas. →  Qual o problema aqui?
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Raciocínios lógicos: dedução e silogismo

geral → particular

Na vida real: mais comum que uma das premissas esteja implícita, porque dificilmente 

se encontram premissas necessárias. Pelo contrário, nos negócios humanos, 

trabalha-se com o que é contingente, histórico, possível....
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(UERJ)
SILOGISMO
Um salário-mínimo maior do que o que vão dar desarrumaria as contas públicas, comprometeria o programa de estabilização do 
Governo, quebraria a Previdência, inviabilizaria o país (...) Quem prega  um salário-mínimo maior o faz por demagogia, oportunismo 
político ou desinformação. Sérios, sensatos, adultos e responsáveis são os que defendem o reajuste possível, nas circunstâncias, 
mesmo reconhecendo que é pouco.

Como boa parte da população brasileira vive de um mínimo que não dá para viver e as circunstâncias que o impedem de ser maior 
não vão mudar tão cedo, eis-nos  num silogismo bárbaro: se o país só sobrevive com mais da metade da sua população 
condenada a uma subvida perpétua, estamos todos condenados a uma lógica do absurdo. Aqui o sério é temerário, o sensato é 
insensato, o adulto é irreal e o responsável é criminoso. A nossa estabilidade e o nosso prestígio com a comunidade financeira 
internacional se devem à tenacidade com que homens honrados e capazes, resistindo a apelos emocionais, mantêm uma política 
econômica solidamente fundeada na miséria alheia e uma admirável coerência baseada na fome dos outros. O país só é viável se 
metade da sua população não for (...)
                                                   Luiz Fernando Veríssimo

Silogismo. S.m. Lóg. Dedução formal tal que, postas duas proposições, chamadas premissas, delas se tira uma terceira, nelas 
logicamente implicada, chamada conclusão.
(FERRERA, A. B. de Holanda, Novo Dicionário de Língua Portuguesa) 

Um salário mínimo pequeno é melhor para o país.

Com um salário mínimo pequeno não dá pra viver.

A miséria da população é melhor para o país.



PORTUGUÊS

Questãozinha
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ler nos faz mais felizes. É um caminho para o autoconhecimento, e o 
exercício constante de autoconhecimento é um caminho para a felicidade. (l. 
5-6)
Neste argumento, Rodrigo Lacerda formula uma premissa geral e uma 
premissa particular, para relacioná-las na conclusão.

Essa estrutura caracteriza o argumento 

como:

A) indutivo

B) dialético

C) dedutivo

D) comparativo

GABARITO
A própria questão aponta que o autor formula de uma 
premissa geral (“ler nos faz mais felizes”) e uma premissa 
particular para relacioná-las na conclusão. Essa estrutura 
que vai do geral para o particular é a dedução, logo, a 
opção C é a correta, argumento dedutivo.

RESPOSTA CORRETA:
C) dedutivo
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Raciocínios lógicos: indução e generalização
particular → geral

O cobre é um bom condutor. O cobre é um metal.
O ferro é um bom condutor e é um metal.

O alumínio é um bom condutor e é um metal.

Metais são bons condutores.



PORTUGUÊS

Questãozinha
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No desenvolvimento da argumentação, o autor enumera razões específicas, 
facilmente constatadas no cotidiano, para sustentar sua opinião, anunciada no 
título, de que todos nós seríamos ainda escravocratas.

Esse método argumentativo, que apresenta elementos específicos da 

experiência social cotidiana, para deles extrair uma conclusão geral, é 

conhecido como:

A) indutivo

B) dialético

C) dedutivo

D) comparativo

GABARITO
É característica do método indutivo argumentar partindo 
sempre do conhecido para o desconhecido, do particular para 
o geral, da observação dos fatos para chegar a uma reflexão e 
uma opinião sobre eles. Assim, apresentar elementos 
específicos da experiência social cotidiana, que é sempre 
particular, para deles obter uma conclusão, necessariamente 
generalizante, é um procedimento argumentativo do tipo 
indutivo.

RESPOSTA CORRETA:
D) indutivo
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E então? Dedução e indução na vida real
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Raciocínios lógicos: analogia

particular → particular

João curou sua dor de cabeça tomando aspirina.

Logo, Pedro vai curar sua dor de cabeça tomando aspirina.
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❑ Ele é político, mas é honesto.

❑ Até Maria veio à festa. 

Inferências semânticas: pressupostos
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Inferências semânticas: pressupostos

“Ela é muito inteligente apesar de ser mulher”

(Mário Amato, presidente da FIESP, sobre ministra Dorothéa Werneck em 1989)

“Jamais estupraria você porque você não merece”

(Jair Bolsonaro, à época deputado pelo PTB, à deputada Maria do Rosário, em 
2014)
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Questãozinha
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Questão 12) No segundo parágrafo,  o  emprego de certa estrutura 

encaminha  a reflexão do  leitor para os  disfarces que a linguagem 

permite.

Essa estrutura é caracterizada principalmente por:

(A) modalização

(B) pressuposição

(C) exemplificação

(D) particularização

Gabarito oficial: C
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Inferências semânticas: subentendido
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Inferências semânticas: subentendido
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Ou seja: subentendidos x pressupostos

Pressupostos são ideias não expressas de maneira explícita, que decorrem logicamente do 
sentido de certas palavras ou expressões contidas na frase.

Subentendidos são insinuações, não marcadas linguisticamente, contidas numa frase ou num 
conjunto de frases. O falante pode esconder-se atrás do sentido literal das palavras e negar que 
tenha dito o que o ouvinte depreendeu de suas palavras. O subentendido diz sem dizer; sugere, 
mas não diz.

O  pressuposto é responsabilidade do falante/ autor/ enunciador.

O subentendido é responsabilidade do ouvinte/ leitor/ interlocutor.
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13. A

14. A

15. A

16. B

Gabarito
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09. C

10. B

11. B

Gabarito







16. A

17. B

Gabarito







13. D

16. B

Gabarito







10. D

12. C

Gabarito







1. B

5. D  

Gabarito







11. B 

12. D

Gabarito







05. B

Gabarito







06. B 

07. C

Gabarito







01. D

Gabarito





05. C 

Gabarito







15. B 

16. D

Gabarito





13. D

Gabarito







14. A

17. D

Gabarito





12. C

Gabarito









13. C

14. D

15. C

16. D

Gabarito


